
Análises 
Socioeconômicas  

do município de Russas 
2017 

PROFESSOR ORIENTADOR 
Dmontier Pinheiro Aragão Junior 
 
ALUNOS 
Pedro Felipe da Costa Coelho (doutorando) 
Bruna Raquel de Souza 
Francisca Flávia da  Silva 
Kaenna Ingrid da Silva Loreiro 
Leiliane dos Santos Nascimento 
Thiago Leonardo de Sena Luz 

NOVEMBRO DE 2017 
 



           Russas, localizado na microrregião do Baixo Jaguaribe, é o 16º município do estado 

do Ceará em PIB. Possui área de 1,59 mil km², 69,8 mil habitantes e PIB per Capita de R$ 
8,58 mil.  
 De acordo com a análise macro regional, Russas é um dos municípios que 
possuem maior número de empregos (18% do total de empregos do Vale do Jaguaribe), 
ao lado do município de Aracati . Sua principal atividade econômica é a Fabricação de 
Calçados de Couro e a principal ocupação é a de Agricultores na Fruticultura, como 

mostra a tabela e os gráficos a  seguir. 
TABELA 1- Salário e Emprego 
  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Link da evolução da atividade econômica (empregos): http://dataviva.info/pt/BQWPT1 
Link da atividade econômica em 2014 (empregos): http://dataviva.info/pt/6HB8KV 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

           

 
 

 

 

RUSSAS 

Principal atividade 

econômica (por 
empregos) 

Fabricação de 

Calçados de 
Couro 

2,90 Mil empregos 

Principal ocupação 
(por empregos)  

Agricultores na 
Fruticultura 

1,39 Mil ocupações 

Massa salarial R$ 13,3 Milhões 

Total de empregos 12,3 Mil 

Salário médio R$ 1,14 Mil 

2 

http://dataviva.info/pt/BQWPT1
http://dataviva.info/pt/BQWPT1
http://dataviva.info/pt/6HB8KV
http://dataviva.info/pt/6HB8KV


  
 
 
 
 
 
 

 
 
 

 
 
 
 
 
 

 
 
 
 

 
 

 
 

Link da evolução da atividade econômica (renda mensal total): 
http://dataviva.info/pt/VHC65U 

Link da atividade econômica em 2014 (renda mensal total): 
http://dataviva.info/pt/6J9VOJ 

 
A economia de Russas não está fortemente atrelada a uma única atividade 

econômica como ocorre em grande parte das cidades da região jaguaribana. Os 
empregos estão dispersos pelas várias atividades econômicas, sendo predominante a 
produção de calçados. Apesar da pouca quantidade de indústrias deste ramo na 
cidade, as mesmas empregam grande número de trabalhadores.  

Além disso, a agricultura, a administração pública e a fabricação de produtos 
cerâmicos são  atividades de grande importância na economia do município, gerando 
considerável quantidade de empregos. A agricultura foi impulsionada pela criação do 
Perímetro Irrigado Tabuleiro de Russas, um dos maiores do país, o que atraiu muitas 
indústrias agrícolas e impulsionou a produção de frutas e, consequentemente, a geração 
de empregos neste município. Além disso, o setor ceramista também é um forte gerador 
de empregos devido à grande quantidade de indústrias ceramistas na cidade, as quais 
produzem principalmente telhas e tijolos. 
 Nota-se, pelo gráfico acima, que houve uma queda brusca na massa 
salarial do setor da administração pública no ano de 2012. Isso provavelmente foi 
causado pelo não pagamento dos servidores públicos nos últimos meses de 2012 pela 
então gestão pública, a qual perdeu a eleição e foi substituída no ano seguinte. Esse 
evento também ocorreu em outras cidades do Vale como Limoeiro do Norte  e 
jaguaruana segundo a Federação dos Trabalhadores no Serviço Público Municipal do 
Estado do Ceará (FETAMCE). As pendências no pagamento dos servidores ainda 
persistiram pelos primeiros meses de 2013.  
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Link dos estabelecimentos em 2014: http://dataviva.info/pt/6HB8KV 

 
Segundo dados de 2014 fornecidos pela RAIS, Russas possui 783  estabelecimentos, 

sendo que a maioria, 383 estabelecimentos, pertencem ao setor do Comércio, sendo 340 
varejistas, 30 de veículos automotores e 13 atacadistas, gerando 2,12 Mil empregos e 
massa salarial de R$ 1,98 milhões. A indústria de transformação está em segundo lugar 
com 168 estabelecimentos, dos quais 100 são de fabricação de materiais cerâmicos não 
refratários, gerando 4,94 Mil empregos e massa salarial de R$4,56 milhões; A Agropecuária 
é o terceiro maior setor em número de estabelecimentos com 43, o que gera 1,83 Mil 

empregos e massa salarial de R$1,82 milhões. 
Nota-se que o ramo de fabricação de calçados de couro, apesar de ser o maior 

gerador de renda e empregos, possui apenas 3 estabelecimentos (0,4% do total). Isso 
deve-se ao fato de que os estabelecimentos desse ramo são indústrias de médio à 
grande porte, possuindo assim necessidade e capacidade de empregar grande número 
de trabalhadores. 
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A tabela e os gráficos a seguir mostram dados referentes às exportações e 
importações bem como à balança comercial do município de Russas.  
 

TABELA 2- Comércio Internacional  
 
 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
 
 
 
 

 

  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
 
 
 
 

Link das importações em 2016: http://dataviva.info/pt/ULDMBT 
 

Os principais itens importados em 2016 foram borracha misturada, outras folhas e 
chapas plásticas e partes de calçados. As principais origens das importações de Russas 
são China e Uruguai. 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
 

Principal Produto por 
Valor Total 
Exportado 

Ceras Vegetais  
USD 12,2 Milhões 

 

Principal Produto por 
Valor Total 
Importado 

Borracha Misturada 
USD 1,81 Milhão 

 

Total de 
exportações 

USD 12,2 Milhões 

Total de 
exportações 

USD 4,70 Milhões 
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Link das exportações em 2016: http://dataviva.info/pt/CV4IWK 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
 
 
 

 
 
 
 
 
 
 

 
Link da evolução das exportações: http://dataviva.info/pt/WPUH1T 

 
O principal produto exportado em 2016 foi a cera de origem vegetal,  exportado 

principalmente para os Estados Unidos (56,7%). O clima quente e seco, típico do 
semiárido nordestino, favorece a presença de plantas como a carnaúba, da qual 
consegue-se extrair um tipo de cera vegetal, consistindo assim em uma importante fonte 
de renda, principalmente para os moradores das localidades rurais do município.  
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Link da evolução da balança comercial: http://dataviva.info/pt/FYC6MN 

 
A balança comercial obteve ao longo do tempo muitas oscilações, apresentando-

se em alguns anos favorável e em outros desfavorável, chegando a níveis muito baixos 
de exportações e importações. Produtos como calçados e melões chegaram a ter um 
pico de exportações e em seguida um declínio significativo. O mesmo ocorreu com a 
cera vegetal entre os anos 2012 e 2016. 
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Link da evolução das ocupações (renda mensal total): http://dataviva.info/pt/VFSVDX 
   Link das ocupações em 2014 (renda mensal total): http://www.dataviva.info/pt/I7U5YL  
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Link da evolução das ocupações (empregos): http://dataviva.info/pt/L9RRAD 

          Link das ocupações em 2014 (empregos): http://www.dataviva.info/pt/29DFII  
 
Analisando o segundo gráfico, observa-se que houve considerável crescimento no 

número de trabalhadores especializados da produção, trabalhadores de serviços e 
comércio e trabalhadores da indústrias. Isso pode ser explicado pelo aumento do número 
de indústrias e estabelecimentos comerciais neste município. 
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Link dos cursos superiores em 2015 (por número de matrículas): 
http://dataviva.info/pt/JKSM3C 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
Link dos cursos profissionalizantes em 2016 (por número de matrículas): 

http://dataviva.info/pt/FR0QBF 
 

Segundo dados do INEP/MEC a instituição de ensino superior com maior número 
de alunos matriculados em 2015 era a Universidade Federal do Ceará (UFC), sendo que o 
curso mais procurado foi Engenharia de Software/Computação. Já em relação aos 
cursos profissionalizantes, os cursos mais procurados em 2016 foram Massoterapia, 
Administração e Redes de Computadores. 
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O setor da saúde de Russas emprega 721 profissionais e possui uma estrutura composta 
por 269 leitos, 286 equipamentos e 70 estabelecimentos. 
 
 
 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
 

 
 
 

Link dos estabelecimentos de saúde  em 2015 (por tipo de unidade de saúde): 
http://dataviva.info/pt/6FXLF2 

 
 
 
 
 
 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
Link dos profissionais de saúde em 2015 (por tipo de unidade de saúde): 

http://dataviva.info/pt/P48P05 
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DataViva 
http://dataviva.info/pt/location/2ce010202/opportunities 
 
PLANO PLURIANUAL DO ESTADO DO CEARÁ (2015): 
http://sistemas2.seplag.ce.gov.br/download/ppa/VOLUME-1.pdf 
 
IBGE  

https://www.ibge.gov.br/home/  
 
FETAMCE 
http://fetamce.org.br/servidores-do-vale-do-jaguaribe-nao-receberam-salarios-de-2012/ 
 

IBGE Cidades  

https://cidades.ibge.gov.br/ 

 

Exportação de Melão no Ceará 
http://g1.globo.com/economia/agronegocios/noticia/2013/07/no-ce-agricultores-que-
exportam-melao-faturam-com-o-dolar-em-alta.html 
 
Exportação de Melão no Ceará 

http://www.hfbrasil.org.br/br/exportacao-de-melao.aspx  
 
FUMCEME 
http://www.funceme.br/produtos/script/acudes_e_rios/Boletim_anual_maximos_niveis_reg
ioes/?show_img=no  

REFERÊNCIAS 
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